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RESUMO: O adequado manejo da adubação 
potássica pode evitar a exaustão de K do solo e 
perdas por lixiviação. Dois experimentos de longa 
duração em solos com diferentes texturas, um com 
textura média (21% de argila) e outro com textura 
argilosa (68% de argila), foram conduzidos com o 
objetivo de avaliar o efeito de diferentes doses 
anuais de adubação potássica sob a produtividade 
de soja (Glycine max (L.) Merrill). Os experimentos 
foram conduzidos em Botucatu/SP, no ano safra de 
2014/15. Foram aplicadas 7 doses de K (0, 30, 60, 
90, 120, 150, e 180 kg ha-1 de K2O) a lanço na 
semeadura da soja utilizando cloreto de potássio 
(KCl). Foram adotadas as equações significativas 
até 5% de probabilidade pelo teste F, com os 
maiores coeficientes de determinação (R2). A 
resposta à adubação potássica foi maior no solo de 
textura média em relação ao solo de textura 
argilosa, sendo que o ganho de produtividade foi de 
90% com a aplicação da dose de 30 kg ha-1

 de K2O 
para o solo de textura média, enquanto que o ganho 
de produtividade no solo argiloso foi de 5% para a 
mesma dose. O maior poder de suprimento de K 
pelos sítios de K não trocável no solo argiloso 
resultam em menor exaustão desse nutriente ao 
longo dos anos, e consequente menor resposta à 
adubação potássica. A aplicação anual de 20 e 80 
kg de K2O é suficiente para atender a demanda da 
cultura da soja no solo de textura argilosa e média, 
respectivamente. 
 
Termos de indexação: Lixiviação, Adubação 
residual, Cloreto de Potássio. 
 

INTRODUÇÃO 

 

O potássio é o segundo nutriente mais absorvido 
e exportado pela cultura da soja (Marschner, 1995). 
Em solos tropicais, a dinâmica do K depende do pH, 
capacidade de troca de cátions, estoque de K, tipo 
dos minerais de argila, e textura do solo (Rosolem 
et al., 2010), pois a baixa força de adsorção do íon 
K+ aos colóides do solo permite que esse nutriente 
seja facilmente perdido por lixiviação. De acordo 
com Rosolem (1997), estabelecer um adequado 
manejo da adubação potássica é importante do 
ponto de vista econômico e ambiental, visto que o 

uso de doses excessivas resulta em perdas por 
lixiviação e doses baixas pode resultar 
empobrecimento das reservas de K do solo. 
 Segundo Sparks (2000) o K no solo pode ser 
dividido em K da solução, trocável, fixado, e 
estrutural, sendo que todos esses sítios estão em 
equilíbrio seguindo um gradiente de disponibilidade 
decrescente, e de uma forma geral o gradiente de 
concentração do K nesses sítios é crescente. 

A exaustão do K no solo se dá pela elevada 
exportação de K quando não há reposição, nesta 
situação o K não trocável tem seu teor reduzido 
devido à manutenção do equilíbrio com o K 
trocável, e esse por sua vez é consumido pelas 
plantas. Numa situação oposta, quando há altas 
doses de adubação potássica, os teores de K 
trocável e não trocável são elevados e há o 
favorecimento das perdas por lixiviação (Werle et 
al., 2008). Dessa forma, a produtividade das 
culturas pode ser reduzida pela exaustão do K no 
solo, necessitando de maiores doses de K na 
adubação, ou a produtividade pode ser limitada 
pela lixiviação do K, provocada por adubações 
excessivas (Steiner, 2014). 

O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito da 
aplicação anual de diferentes doses de cloreto de 
potássio aplicado em cobertura, na produtividade da 
cultura da soja em dois solos, com diferente classe 
textural. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram conduzidos dois experimentos de longa 
duração, instalados desde o ano de 2000, na 
Fazenda Experimental Lageado da Faculdade de 
Ciências Agronômicas de Botucatu (UNESP/FCA), 
no município de Botucatu, SP (22º51' S, 48º26' W e 
altitude média de 780 m). O clima da região é 
caracterizado como mesotérmico úmido e do tipo 
Cwa segundo classificação de Köppen, com 
precipitação média anual em torno de 1450 mm 
(CEPAGRI). 

Os solos das áreas experimentais são 
classificados como Latossolo Vermelho distroférrico 
(Embrapa, 1999), com relevo plano a suave 
ondulado, e diferem entre si quanto à textura, sendo 
um com textura média (210 g kg-1 de argila), e o 
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outro com textura argilosa (680 g kg-1 de argila), na 
camada de 0-0,2 m. A distância entre as duas áreas 
experimentais é de aproximadamente 1000 m. 

O delineamento experimental adotado para cada 
área foi o de blocos ao acaso, com quatro 
repetições, sendo que os tratamentos foram 
compostos por sete doses de K, aplicadas 
anualmente desde o ano 2000 (0, 30, 60, 90, 120, 
150, e 180 kg ha-1 de K2O). As parcelas possuem as 
seguintes dimensões; 8,0 m de comprimento por 
6,0 m de largura, e área útil de 24 m2. 
 As duas áreas são conduzidas sob Sistema 

Semeadura Direta (SSD) e foram semeadas no dia 

20/11/2014 com a cultivar de soja TMG1067RR, 

espaçamento entre linhas de 0,45 m, sendo que foi 

mantida uma população final de 13 plantas por 

metro. A aplicação das doses de K foi feita 

manualmente e à lanço em área total no dia da 

semeadura, com cloreto de potássio (KCl). A 

colheita foi realizada no dia 27/03/2015 aos 129 

dias após a semeadura. Após a colheita mecânica, 

foi determinado o peso de grãos e em seguida 

amostras de grãos foram colocadas em estufa de 

aeração forçada a 105 ºC para correção da 

produtividade considerando o teor de 13% de 

umidade. 

 

Análise estatística 

Os resultados foram submetidos à análise de 
variância. Utilizou-se análise de regressão, e foram 
adotadas as equações significativas até 5% de 
probabilidade pelo teste F, com os maiores 
coeficientes de determinação (R2), utilizando-se o 
software SigmaPlot (versão 11.0). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A produtividade de grãos de soja no solo de 
textura média sem a adição de K foi de apenas 
1766 kg ha-1, enquanto que no solo argiloso a 
produtividade para o mesmo tratamento foi de 3331 
kg ha-1. O incremento na produtividade 
proporcionado pela adição de 30 kg de K2O, 
aplicados anualmente, foi de 960 kg ha-1 para o solo 
de textura média e de 330 kg para o solo de textura 
argilosa. De acordo com as equações de regressão 
obtidas para a produtividade da soja em função das 
doses de K2O aplicadas anualmente, para os 
diferentes solos, é possível alcançar 95% da 
produtividade máxima com a aplicação de 20 kg de 
K2O no solo argiloso e 80 kg de K2O no solo de 
textura média, correspondendo à um aumento de 
produtividade de 5% no solo argiloso e de 90% no 
solo de textura média quando comparado com o 
tratamento sem aplicação de K (Figura 1). 
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Figura 1 – Produtividade de grãos de soja em 
função de doses de K em dois solos, com textura 
argilosa e média.  
 

A menor dependência da adubação potássica no 
solo argiloso se deve à maior capacidade de 
suprimento de K para a solução em função do 
maior poder tampão do solo, e assim como o 
exposto por Steiner (2014), o maior poder tampão 
de reposição de K para a solução do solo resulta 
em maior capacidade produtiva para o solo argiloso 
em condições de menor adubação com K. 

De acordo com Steiner (2014), a lixiviação 
efetiva, considerada aquela que ocorre em 
profundidade maior que 0,4 m da superfície do solo, 
é alcançada com doses superiores à 90 e 150 kg 
ha-1 ano-1 de K2O para o solo de textura média e 
argilosa, respectivamente. O ápice da produtividade 
proporcionado pelas doses de 20 e 80 kg ha-1 é um 
indicativo de que as doses maiores não resultam 
em aproveitamento do K para os solos de textura 
argilosa e média, respectivamente, e possivelmente 
se deve às perdas por lixiviação. De acordo com 
Werle et al. (2008) o efeito residual da adubação 
potássica resulta em maior quantidade de K 
lixiviado no perfil do solo, sendo mais intensa em 
solo com menor teor de argila. Apesar disso, a 
necessidade de K para alcançar alta produtividade 
em solo de textura média também é maior. 

A menor dose anual de K em solo argiloso para a 
máxima produtividade de soja se deve inicialmente 
à menor necessidade de suprimento de K requerida 
para manter o nível inicial de K no solo, em 
consequência da menor perda por lixiviação, e 
também à menor necessidade de suprimento de K 
para elevar o teor de K não trocável no solo 
argiloso. 
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CONCLUSÕES 

  

A baixa resposta à adubação potássica no solo 
de textura argilosa se deve à menor exaustão do K 
não trocável ao longo dos anos quando comparado 
ao solo de textura média. 

A aplicação anual de 20 e 80 kg de K2O é 
suficiente para manter alta produtividade da cultura 
da soja em solo de textura argilosa e média, 
respectivamente.  
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